
lfciat procedeu-se a syndI- nnmediatametlte a sei- cor de «ro- tuna á esposa, estabelecendo 
caulciats, exames de gelleros sa n'este jardim á beira mar plan- apenas legados para dois ft-
em que se encontraram as tado». f lhos entra-matrimonio. 

•, mais detestaveis e inconve- esse caso haveria melhor sctu- 1 , ( —Õ ae ser eri7 um mu-
de, melhor c•omportamento,melhor b 

nientes mitordias, que ai,'- exercito. aumento a Zola. 
I'uirlttm a saude e matara o Tinhamos desejo d'nma sabati-

consumidor. 
O incendio v;nha de cima 

abaixo, e era indomavel; a 
irnurens,t tomou à sua con-
ta, os mi\ordeiros e a des-
corlfian(,a do envenenamen-
to ia-se varrendo de, entre 
os consumidores; vieram 
decretos palra melhor se re-
gulamantar a fisc,ilisaça•o e 
plirii11 os l,u•aapios. E agora 
perue unt<trnns: mudamos de 
situ<tc{i-to? Qual o resultado 
praticit dessas analvses, às 
fiarliffias,ás Semeaas, no azei-

ta, ao viu agire e ao vinho? 
Emas mistellas foram en- 
t,Ye_ues at corrente do _ rio 

Douro, ou fr corrente do 
cominercio licito e honesto? 
1 õs náo sabemos res-

p•nder, 
E ja que falhamos em vi-

nho, o que por ahi n-to vae, 
santo Deus!! 

na a esse respeito com quem ct 

sério quizesse discutir. 
Iamos invadindo a seara dos 

encarregados do interior, podendo 
nós viajar no e.rteri07•, sem exte-
riorisar o -que pertence a outrem, 
para escrever eia cada semana 
um ou dois linquaclos com noti-
cias escolhidas. 
\ramos, pois,, ao nosso 

principiando pela igreja, 
somos cathoi_icos. 

passeio, 
porque 

p\o;nc, 
\o proximo consistorio, 

que deve realisar-se no mez 
de novembro, serão creados 
6 cardcacs, sendo 3 italianos 
e 3 estrangLiros. 

JNCapol es 
Um escriptor italiano, gLle 

traduziu ultimamente a (:a-
tharina d'c,4thayde, do sr. 
conde de Monsaraz, e as Ìl-
lus•)es P̀erdidas, do sr. D• 
Alberto Bramão, fundou ago-

tido desQarl1se o sr. delQ ra em \apules cama socieda-
n•tdo de saude, gire é um de scientifica, artistica e lit-

teraria intitulada « Luiz de 
Camões». Vae ser'alli tradu-
zida a obra d'esse épico. 
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gado publico sem ter prestado 
f + ••• •  ' bo;n serviço militar. 

reP I 

Descobriu-se no petiz uma 
ladl•oagenl infame na falsi-
ficação de todos os generos 
ele consumo. 

Os nossos leitores sabem que o 
Sr. llattoso dos ,Santos norneon, 
só n'nma 2.000 empre-
ga1 

Se porventura houvesse já uma 
leï n'aquellas condições, eram dois 
mil sarrentos, cabos e soldados 

arrastou a França, e salvou 
Dreyfus. 
1. Este, se é um homem d2 
bem, OLI, gelo m,nos, um ho-
m :m grato, dei esentir-se es-
magado com a Cnorme per-
da do seu maior e mais va-

n que. preenchiam esses lugares, e a lioso amigo. , Derluci,tdo o caso 1t •o- 1 1 rcpu rnancia dos galuchos passava — I oL d,-,irou toda a for-

1•1 e•prietario e vinicultor, 
em nialnda r procedei' a re-
petidas visitas a casas mes-
mo de alguns lava dores e 
at tl'e•nezt ,ls SLlspeit;ls o' 

tt;.)untadas pela voz publica 
corno fabricantes de inixor- 

`;_a(1 hR•a1CT1 tre7L1a1,; e tiro 

crime incltissificavel—o lais-
ser' va_Sser com que aal55 ll se 
tem anil-nado os rnixordei-
1'OS a passarem de ladrões 
a a5sastitnnS. 

Guerra a i o da so-
ciedade portulueza. 

Gue.rI'a, mas sem tre-

Cr 

r 

à • Y 
It1giC•tL'i'rcZ 

- a :lixglaLrra está adoptado o 
svstema do recrixtauiento pelo vo-
luutariado. 
Em Portugal antigamente o sys-- 

tema era o ,ilha mgnccbos:, agora 
e o pilha d;nk irQ. 

Sé uáo fosse a falta d'ar que. 
cm regra, softrem os nossos mi-
mstros ela guerra, embora te-
nham os Santos na fazenda, devia 
seguir-sc- o exemplo da nossa fiel 

alliacla. 
para haver gente ele sobejo 

na terra e no mwr; bastava A penha hcrcLllca de Zola dizer  
lia lei—Ve ningueni seria ém_pre- arrastou o tribunal militar, 

Japão 
A correspondencia no Ja-

pão é agora conduzida em 
automo Freis. 

Hollaiida 

Em Ams erdam attirigiu 
6o:0oo libras a subscripção 
em favor dos boers. 

Fi-anca 

D.—--fus dirigiu ao director 
politi,_:o de Le Sk;cle a carta 
seguinte: 

O ex-capitão Drcyfus su-
bscreveu com 3oo francos: 
um irmão de Drcyfus e um 
parente com igual quantia ca-
da um. 
—Uma faisca fulminou 2 

senhoras. 
—Consta que vae ser mo-

dificada a lei das associações 
religiosas. 

«1 £eu caro sr. Guj-ot 

Recebi uma carta da eecretaria da 
redacçào de «Lc Siécle•, pe lindo-me 
algumas ünitas ítieerea de Zola , im-
pressões dai - alinha convivencia com 
esse 1-'ra ide homem. 

C) mor.•ento é muito triste e a minha 
dói- muito grande. para poder na hora 
actual falir ao publico elo nobre e 
grande amigo que a,,- abo de perder.• 

Tem razão. Zola conse-
guiu a revisão do processo, 
Drcyfus foi julgado de novo, 
e estai em liberdade, o que 
não Succedcr:ka sem a inter-

venção do notavel- roman-
cista. 

Tr'ansi•aal 
Os boers calculam os seus 

prejuisos com a guerra 
¡o milhões de libras. 

emi 

Pela barra de Lisboa foram ex-
portadás,_ no mez passado, uvas 

Estados Unidos no valor de •4:-f30. 000 reis, com 
O presidente ° Roo.sevelt , destino ,ao Brazil, Iii laterraA sO-

promovetl•uni ticcor do cola -•lìcniániia. •  

os grévistas, para evitar a 
falta de carvão. 

Austria 
\o Instituto Sorotherapico 

de Vienna descobriu-se ulti-
mamente um sói-o, extrahido 
d.o sangue de cavallos, que 
cura a febre escarlatina. 

Dinanzarca 
Os cabos telephonicos 

submarinos, construidos 

sob a direeç,to d'um enl e- 
nlietro dinarna.rgnez, devem 
li-,ara Dinamarca a Hani-
burgo e a Berlim no proti-
mo mez de novembro. 

• iss,,a 
Consta que se descobriu 

em Cope'nbague urna cons-
piraçao contI'£a a czarina 

viuva. 

IEM  I.A. a LErf'RAS  

Ha muito tempo, •já, meu coração 
`Dentro do -peito sinto em dôr vive ar; 
Bem chorosa ,iliríh'alnza a solucai-
Agita-se em dolente cominocã" 

E' gzze este grande ardor, esta pa-ixão, 
f_ize sinto todo o ser reze avassalar•, 
Inda não coizseguizz descongelar 
As neves da tua alma... que irrisão 

Por rezais que o fogo. ateie o irei, affeeto 
E t'o vá cor ,fessar, sonho dilecto, 
L_In fr'emitoS de ardor—oh! que louCur'a •... 

E's senzpre a rnesnia—estatua ala indi Terna! 
✓mos teus gelos se cria a dôr irrziizerzsa, 
Que reze punge, m2 açoita e ene tortura. 

Barecilos 

ílle,,nanha 
A « União da Imprensa, 

de Berlim, !projecta uma 
emmn`ientcai•,a1;.í-10 dï' 1wIlle-
nagerll á r11 : Z, ela. 

S.czlza 
Um e• elone, no dia 26 de 

setembro ultimo de" -)U o 
triste quadro qne segue: 

Cadavares encontrados, 
500; Habitantes sem nsv10, 
10;000; Aldeias complet.a,-
nlente de•t: vidas, 6. 

Aquella ilha, a maior dn 
Mediterraneo, tem cerca, de 
1.900:000 habitarites. 

Consta que, na freruezia de 
1 ão, vae fitndar-se um asvlo pa-
ra velhos; havendo já para isso 
dois importantes donativds, nm 
de G contos ele reis e outro de 
contos. 

Foi anetorisada a Camisa de 
I3raha a anrmentar cota mais 20 
guardas a sua policia mil iicipal. 

T , 
ASSoQ 1 n e àO, de SOCCOZIros 

O «Diario cio Governo» publi-
cou um aviso ás a ssociac•es de 
soccorros, que ainda não fizeram 
remessa dos seus relatorios, para 

que o ïaçam até o dia 30.sob p - 
a de multa. 

Alguns negociantes ele Lisboa, 
Para se opporetn ao grupo dos 
svndicateiros do bacalliau, tem á 
descarga., no 'Pejo, 7.50:000 ki 0-
gramtnas do saboroso peixe, c s-
perando ainda novas remessas. 

1,as tres consultas diarias e 
gratuitas no Dispensario anti-t-ii-
berculoso dè Lisboa estuo- ""',Cri-
PIOS 8340 doentes, ele ambos os 
sexos. 

Foi assignado o decreto de 
transferencia do nosso patricio Sr. 
Manoel Martins da Graça, 1.° as-
pirante da repartição de fazenda 
de Coimbra para a de Praga. 

T ia ix21S 

Ao meucondiscirulo Padre 
José Earbosa 

Acto sublime. attrahente e commo-
vedor! Só quem o pres(-nceia• e lhe 
assste_ o pode comprehender e admi-
rar'. Que perfume de mvsterio não 

t 

Antonio de Azevedo. 

se esparge pelo" ambiente immacula• 
do da crenca, ao ver-se subir á ara 
santa norgiãe do Senhor! Oh! como 
é enternecedora a gravidade de todo 
esse acto! 
Só a nossa Divina Religião tem 

destes assombros, que commovéu os 
corações descrentes. 
Quem não sentirá palpitar o cora-

c,̀  pertu•bar c;6 assistir á reprodu-
ção, sob a aboboda do templo chris-
ião, da tra;edia sangrenta do C.olgo-
tha, onde È); immolada a victima sa-
cratíssima do Hom2m-Deus? Minguem: 
por' certo. 
Todas as religiões, que se movem 

na treva do erro, tem os seus sacrifi-
cios, ma; nenhuma d'ellas o "possue 
como a nossa, porque elia é do ceo, 
é do lnfinüo, e não da terra e do 
creado. 
E quando esse sacrificio d'amor in-

dizivel, que só um Deus pode possuir, 
tem por executor um verdadeiro elei-
to de Jesus, do extraordi nario da sua 
sublimidade dci,a-nos estaticos, e 
obriga-nos a dobrar o joelho ante a 
grandeza de niv-sterio tão magestoso. 
Se o esplenrior do sol nos fascina 

com seus reverberos, o tremular das 
esireïlas nos arrebata com seus tul-
gores, e o brilho meianchoiico da 
meiga lua nos embriaga com a sua 
poesia, é certo, que a prin1eira missa 
dum novo levita, rios domina a alisa 
até ao assombro. 
O seu cerimonial tão complexo co, 

mo svmbolico, tem sceras de indis-
criptivel sentimentalidade. E' um eon--
titiuo despertar dc emocóes arrou-
bantes. 
Desde as lavandas, ministradas pe-

sos pro` apitos do novel ministro da 
Cruz, com os olhos marejados' de 
jubilo, até ao oscular da mio sagrada 
pelo suecessor dos doze, que levaram 
a doutrina bemcütissima cio Nazareno 
aos confins da terra, todo este drama 
é um roa_ario de enlevas; 

Felizes os que veem tão grandioso 
esl ectacu1 ! r_' se isto é dentro do 
sanctuario, tambem o não deixa de 
ser fera d'elle. 
Vejamos, o que move uma massa 

enorme de crentes à correr ao cami-
nho, por onde tem de ser o trajecto 
da Egreja ao legar, em que o joven 
padre soltou lia vinte e ires prima-
vera,; os primeiros sorrisos da infai-i-
cia. O que significa ` aquelle afan de 
sau,iar o novo sol da terra? Significa 
o vibrar unisono duma explosao de 
s}'mpathia d'um povo, áquelle, que 
eu•r2 enes tem a coróa diamantina 
do sacerdocio. Significa a estima e 
consideração; que lhe merecem as 
qualidades peregrinas. que ornam o 
coração magnanimo do sete conterra-
neo, agora di,pensador dos bens su-
pra-scnsiveis. 
O estrondear da dinamite fendendo 

o espaço com seus 'e t mpídos ater-
radorzs: as notas. melodiosas d'har-
monia acordando os sentimentos do 
belo; os acoutes enthusiasticos de 
almas electrisadas pela dedicação; tu-
do tndó, isto nos indicou que nada 



'ia mais bello e empolgante do que 
ama missa nova no presbvterio das 
nossas ai .,k ias. 

A. A. B. 

•TOtas loctacs 
C yta de b a$a> o% 

A lembrança da « Folha», ácer-
ca d'aquolle importante melhora-
rne_ito iniciado pela mesa dissoh-i-
da, e largamente lembrado no ser. 
•elatorio, tem •Ia gràça pela for-
ma primacial coro que se exl'.ibe, 
finas tem tód(;, o cabimento a ver 
se leva a commissão espuria a 
deixar de esbanjar dinheiro em 
coisas futeis e antes utilisar o 
dinheiro dos pobres . em melhora-
mentos de reconhecida necessidade. 

Agouramos, todavia, mau pro-
veito aos mais justos estimules e 
acertados conselhos. 
Os homens entreteem-se a cha-

mar rniopes a quem tanto viu e 
Sem auxilio das lentes de, que ca-
recem os actuaes rev. pr0:-ed •r, 
1) is prot•edorzinho e mais 

cohorticos. 

cone lo abe Nt.' AU#O -íO 

Este Collegio, agora estabele-
cido em Barcellos, e que inques-
tionavelmente representa- um Im-

portante melhoramento para a nos-
sa querida villa, abriu na segun-
da-feia as suas aulas com um re-
gular numero de a1lulmios, que 
frequentam instracçao primaria, 
(1." e 2.° graus) 1.° 2.", :3." e ã." 
annos do curso geral cios iveeus, 
disciplinas para exames singula-
res e seminarios. 
Como barcellenses muito folga-

mos com a vida desafogada do 
Collegio ele santo Antonio, e mui-
to prazer teremos em registar no 
fim do anno lectivo que o resulta-
do dos trabalhos escolares dos 
seus alumnos corresponda e satis-
faça á iniciativa dos seus proprie-
tarios, boa vontade e cuidadoso 
ensino dos seus professores. 
Com isto todos ganham—o Col-

legio, a villa em geral, e quem 
tem filhos a educar—. 
A mensalidade para os alumnos 

internos é de :1:0(10 e não de 8:000 
reis, como por descuidada revisão 
sahiu no numero anterior elo Co nn-

Mere,io. 

Remette-se gratuitamente imi 

exemplar do Regulamento a quem 
o requisitar aos directores. 

cape;1.-Z a do Terço 

Foi nomeado capeflao da eon-
fraria do Terço o rev. sr. Boni1•1-
cio Lamella. 
Assim o deliberou a mesa em 

sua ultima sessão. 

1d+2••eF•1gBi1•1E•o 

Xo dia 0 do corrente finou-se 
nesta villa o estudante Aurelio 
Baptista Moreira, sobrinho do sr. 
Manoel Joaquim -Moreira, a quem 
enviamos o nosso pesame. 
Os alumnos do Collegio de St." 

Antonio offereceram tuna corda 
ao seu condiscipulw,, acompanhan-
do-o ao cemiterio. Fechou o cai-
xão o sr. padre Joaquim Miran-
da, director do referido 'eollegio. 
A eorôa foi conduzida pelo atum-
no Domingos Figueiredo, e toma-
ram as toalhas os alumnos 31a-
noel Oliveira, Gnalter Martins, 
José Caravana., Domingos Gavi-
eira, Antonio. Lima e Anthero 
Faria. 

Coaup inh1a de ». 

Chega aqui na proxima sexta-
feira a troupe artistica do theatro 
normal do paiz, a cuja frente o 
insigne actor Ferreira dá Silva e 
a notavel e intelligentissima actriz 
Virginia. 

Dará, n'essa noite, em o 'nosso 
Gil Vicente, uma recita com o 
drama de grande sénsaçáo—e0 
avarento», em gtìe Ferreira da 

Silva. desempenha um papel im- icomparha este retrato um anc0. COI'1'eI1-i editos de •. 
portante, a que sabe (lar todo o breve artigo, firmado pelas ini- A reinafae•tio 
relevo artístico, interpreta-ndo-o . sues A. C., em que se sviiteti- •• dias • C011fal' da se- 2.3 prac, 

nas suas mais detalhadas minis- ( sam as faculdades de espirito, os tUtind , pul)ll, tae•t0 deste 

dencias, phocando com admirnvel rpredicados -de caracter C as gua- anl=uncl0 lio c< ler!-1'l0 ( O 
perieia todas as qualidades que lidades de alma, que o tornam 
mdividuam o personagem exhibido. estremecido da famiÌia, querido Governo».cdando O mes-

V'ae ter Barcellos, pois, ensejo dos amigos e respeitado por todos. 1110 t'xecíltad0 lllls('11Ìe 
de admirar na sua elegante sala Mereçida e ajustada- é esta lio- \ . i , 
de espectacnivs alguns dos pri- mona:,* cm prestada ao liomem que >rllliloel .los ' da S;IV ,,l Go-

meiros engenhos artísticos doi paiz, pelo seu trabalho intelligente e Ilit's par a. asslStll' a to-
honrando-se cone a visita da ciis-¡honesto, pelo sen fluo trato e pe-• fios os termos ate final 
tineta, éoin 3nhi t dramltica ' los nobres sentimentos de. sen co-

?.• puhli:•.açao 

horas á portat 
alo triliiinal ' tidi ial d'esta. 

N0 dia 'd 1t l do prolullo 
lnez ,' oatubro por doze 

.l 
ctlinat'c:1. situado lio lar-
•ro da eàiIIai'a.--d'esta vil-

Já está aberta a assignatura no j raç<io, occttpa t,--,o subido lor ar 4 da. nlesiiia a e ç à o e E'xeeu- 
••  la. se tem di' 11'Oct'dt r 1L tabel:eciment o do nosso querido n 1 uerido a sociedade portuense, e or • ' 1 es 1 P ( z10 Visto at .1<<1 ( t11 til ele 

amigo, si-. Eduardo Damos. lasso (lu coraç<Io 
Como a eoncorrencia é grande, ella. 

seria bom que nao haja esqueci- f 
mento, para que não fique nin- 1 
guem déscontente. 

Os preços são: 
Camarotes ele frente 

» de lado 
Cadeiras—superior 

» geral 
Galerias 

  I C 1   

-1:400 
3:-lzo 

(,i~o 
4 8 o 
1a0 

W,<;jia do p0;. ÉÉo 

Sua ex.` ret-m.a o sr. D. Anto-
nio Barroso, benemerito Bispo do 
Porto, estere nesta villa. hospe-
dando-se em casa do sr. José de 
Beça e Menezes, nosso illtistre 
patrieio. 

iya es.ola normal de Braga fez 
exame de admissão .i mesma es-
cola. ficando plenamente approt-a-
da, a si-.« Gloria 'Maria dos Pra-
zeres Martins. 

Parabens. 

g • d• R- IU 

Fazern autos: 

Amanhã—o sr. Eduardo 111 dio 
Vieira Ramos e o Sr. Augenio JLzr-
rins. 

`Dia i6—S. .0 a r•a inlr z D. Varia 
Pia e a menina ( bt,l Condida, fillzi- 
nha do sr. José d'A2evedo. 
Dia ]•—o si-•. "ntonio carmona. 

Dia i8—a menina Anzelia Caro:ina 
de Sequeira Bra7 a. 

nos associamos ai 

[-o   

1erc (10 ••Il1ËZi•tll 

Os preços cios cereaes pela 
Iltedicïa ele r ¡,3,-3, Iro itltill.0 

nzercado_foranz oS seguinteS_ 

C`Iillho bralico 
>_ anzarello 

Fal-ilih_r- branca 
alliat ella » 

Trigo 
A ilho alvo 
`Fanico 
Celtteio 

1 ei)ao branco 

aili_rreilo 
1'C'1 171 ei, 

» 

» 

» 

» 
» 

raiado 

fi-acliizho 

IlianIeiga 

Batata (15 kilos) 

1 

5-40 

•a0 

JJo 

_,j 
940 

800 

540 

(•oa 

¡Go 
000 

800 

180 

Soo 

3(ì0 

A\' 4•' L \ C IdI S  

o41•Oí10 g'. 
A Confr-Iria do S S. 

de COSSotirado tela reis 
200:00[3 para deli- a j,1rO. 

Retirou para o Porto o nosso esti- () ticill pretelld('r dn'1-
mavel patrício e abastado capitalista 
sr. Gonçalo Alfredo Alves 'Pereira. 
—ÌlegreSSot[ da Apulza o nossopr•e-

lado anu mo Sr.cdntonzo •ilbi o V ri-
ques d' ,1 evedo. i i-[orador em. ffi reelll-
-Esteve haztern em E.cvoiende o ; I1h09 

nosso director' p olítico, Sr. dr. `Zlieir.z 
Rmzos. j 

---Regressou d'I Arai z d,7 Apulia a 
illzzstr e casa da crveriça, conz $ina ; e 
exm., Fvnilia, o nosso prosado ami- Í Editos cie -3O días 
go sr. Carlos. Machado Paes, • digno i 
vice presidente da e inuv-a mumcz<vaL 

—Este'i'e n'e'sta 3'illa o sr. dY. 

thur Ï eixeira Fontes. digno delegado 
enz Elvas, jillro do distincto juiï da 
relação, Sr. dr. c'Acacio Fontes. 
—Tem passado algum tinto incom-

modado de saude o nosso distincto pa-
tr•icio Sr. comnzendador Joaquinz Re-
dondo Paes de 1'illas Boas. w 
Desejamos o prompto restabeleci-

mento de sita ex... 
—Esteve nesta villa conz sua e.c-nz.' 

Esposa o sr. dr. _ìloura. Machado, di-
n no capitão-medico do exercito. 
—Partiu para'Br7•,a o académico 

sr. Balth,7 ar Sala? ar 

ja-se ao sr. soli(•itador 
Joio Lopes dos santos. 

i.' publicarão 

Pelojuiso de direito da 
coinai•(`a. de I3areellos e 
cartorio do esei X10 do 
quinto Of.Icio —Terroso, 
nos alltOS de •) eçao e e` o-

cução conimercial pro-
Illo ;•i(la pelo B anco de 
BarcellOs cOln silo, sdde 

—Salziu para o Porto a Sr,, D. n esta. Cilla, eOl ,i-1- os 
l;milia `velloso. 
—Já se encontra restabelecido dos eXeCLLti(10S 1LI)oel Jose 

soais inco7)vnodos o nosso amü o si-. (1 1̀ c̀1 *h , •iO}li('S e 111.111h('I' 
limzoel José Ferreira Ramos. ` 

—I•,,steve nesta villa o Sr. coruellrei- Fiaria Ltllza da C11111w. 
ro Jose domes. -
-Teve o sei., bonz suceesso, dando á 

fui zuna menina, a cxrrz.° si-.' D. Lau- 
ra 'Uelloso, esposa do Sr. João ma- 
;zoei d'Oln,eira. 
O nosso parabem. 
—Esteve em Lanze -o o nosso ami-

go Sr. tenente -Julio Faria, digno iazs-
pector da fiscalisação da cor,zpanh.ia 
jos j'oz-o s. 

•ubliG41,CÚes 

®s iPoa tos 

Este semanario illustrado, da 
cidade do Porto, dá logar, na sua 
1. a pagina elo n." 40,ao retrato do 
nosso estimado amigo si-. tlbel 
Eduardo Pereira Brandão, impor-
tante commerciante d'aquella ci-
dade e antigo vereador da exm.a 
Gamara da laboriosa capital do 
norte. 

cinid l,etc s por estarefn 3 . ,771 llaStw 
•: piil)ilca (' palio 111{lios' pre-

ll isSa«as 11a- II.t2Is. d tII11 
ço (fite fôr obtido «chila 

ann0 e pira, d' 

ça0, Z'Itito s('1' esta ll jt— 

►ullda pra(,-a. e por na, 
p1'1111e1ra alllitlllciada por 

e(litat's dt, 8 ale a osto do 
cOITO..11te afino. Lião o1)te-

1'0111 Lmeador. dos se-

_ ( 11intes dC;lin'nios dirvetos, ' ze r sob pena de rev ella; 
l)O - cujos editos ta 111hem (Itle constituem v,,irIos 

1 111'€1sos. p('11110ratlos ara:* 
é' intinm(lo o nlesill0 ex,e-
cutado para. dizer O (ue executados dotilorl to(li-i-

1 que. 
_•11(-nistt_1 G.1rgtl('tr:1 

Se llie oflel'ecei. sobl'e [1111 
I•equeriniwto apresollta- V(41OSO e (—,posa. resi-
do portloacltlilrl José cro- d('1lte• na cidade dc• LIS-
do da Silva, canado. , 1aoa. na exectwílo lIV1)o-
proprietario. da 111es111a t11(,ca_ria colitra fj̀l1('s 
li'e•uezia d•' •-illar do 111OVe o HzIlici_I dt, B'irce`l-
l_1o11fe, 11 ,- qna. '.1d(' (le tos. com•%'d,' I26%28.5 • t•h••illa: 

1) 0 fóro de 2 6 ), 8J da 
milbà0u 17,W3 73 de inillla al-
to e uma •allinlin, com o 
laudemio da quarente!]a, 

tas da sisa adi111111titraç~10 . impoS,to no predio: Camela 

Gile ('OnlOeposi dtario foi i de teria lavradia com arvo-
Intlnla.do. 1 i es de vinha, chamado— 

' Eirado de Curitello, no lo-
I)e(°sara-se gale « Ines-3 •ar de Navió, freguezia de 

tna ac fio co111I1t•'r,^ial s(' l Co.•sourado, de ciijo domi-
a-c11a (' 0111 V01É'r('11(' i .10' nit) util é actual pos•uidcor:Z 
(llt0 atl7,entt' para d(iCl- RUsnM al'l•i,virl•-a,da rnesioa 
ornar novo ['tia d•• ¡ ttl.;a- fre,uezia, avaliado em 1 eis 

t11('11tÕ, isto ter sì(lo ad 303:600, mas entra em pra-
c,a por metade 96:So0 i•ei•. 

(liado atlu ,lle 11:)1'ser 111 il`1 21 0 fero de 26,746 de 
das testenitlnha: iálloci-1 centeio, com o laudemio da 
cias. } quarentena, imposto no pi•c-

liareol1tls, 8 d(' Ot1tt1- dio:Leira de rnatt••em 'Mat-
hrO de  to Redondo, no log.-u• de 

•'ei ifï•uci ~ : T̀avió, freguezia de Co 
O juiz dcdireito somado, de cujo domínio 

•faltins. util é actual po•suidor< R()- 
O escrivão, cll llarin, viuva, da nlesm:x 

lo(70 .Tosa% cios ,Sumos Ìl-rroso. fi•e,tiezii, avaliado em reiS 
-   17:350, mas entra em praí—a 

por metade, 8:690 i•s. 
i < m̂ empre-o de e•1jDjtU• 3) O fure de S6,SG5 de 

ende-se tt111a Con _ m1 to e 2.3,652 de centeio, 
talhe da cas(I, tara hal)i_ com o laudemio da quaren-

tona, Imposto nos predios: 
taç•_ío e córtex liara (lado. Leira lavradia chamada da 
catït )Os l<vradIOS COM l Seara de Cima e leira de 

raMladas, arvore: de vi- matto ern 'Matio Redondo, 
rilio e fi'neta, tisna, ele li- no Jogar de N-I.ivió, fre,•ue-

novo as a S 
ire I110ta(lt'. d<1 s11a av ,1lla_ 

V-('1' ('o1lstl-

tillr ad`,-o_(-r ado Ot1 procil-
rador na sede da conlal'- 
ca que a represente. que-
rendo. visto já lhe ter si-
do nomeadó adro j (lo 
t•fliciOso (t o u(• devia  ta-

depOsitario cios pr(`dios 
ponllorados tí oxecutada 
I11ti11It'1'. act'rca das COn-

lavrndorès. da fl'e(rtlezia. 1na e rec a, e a1(;líns terrc-
de Filiar do •Ió11te. (1'es-:nos llra• tos. pertellcen-
ta comarca, achando-sé tes a I). Marra do Dosai-lo 
aquede executado ausen-
te em, parte iìlcerta nos 
Eslados l-1iidos do Bra- 
il e Manoel Antonio Es-
leves, (festa, •, ill•• ; seara 
pa•alnento da (1ua11tia de 
119:800 reis de capital, 
juros e custas provenien-
te dê unia letra dainipor-
tancia de. 100:000 reis, 
aeceita, por aquelles exé- 
ditados e indossa.da por 
este a _f'av-or (lo Illesl1-to 

Iberos d'AAratl;o, de, lisa 
do Conde. e sitos - na, fre- 
<uezia de Pereira, proxi- 
Ino à ecrreja, do concelho 
de Barcellos. Uni proso é 
denonl1.11ado, do Quarto 
do Casal dá Quinta de 
Pereira. e os outros São 
dlzinios a Det1.s. 

Quem pretender pode 
diriÇ-ir-se < . proprietal'ia, 
oti ao sr. Albino Golnes 
da Cruz. de Barcel1111hos. 

zia de CI)ssourado, de cujo 
domínio sìroactuaefipossui-
olores Antonio José Esteves 
e mulher, da mesma fre- 
guezin, avaliado em 70:595 
reis, In si entra. em praça 
por metade, 35:297 112 reis. 

4) O f8ro de 2777:967 de 
milhão, 17,373- de milho al-
vo e 23,652 de centeio, com 
o laudemio da quarentena, 
imposto nos predios: Leira 
lavradia chamada do óMoi-
nho Vedro» e leira de mat-
to em Matto Redondo, na 
frebuezia de COSsourado, de 
crijo dominio util seio zctllaes 
possuidores 1Iíguel José 
Esteve, dal 111esma fre`ue-



zia, e sen filho Antonio Es- mos Francisco José Este-
teves de Amorim, da fre- ves e muilier, avaliado em 
guezia de &llliigães, av - 17:380 reis, mas entra em 
liado em 205:650 leis, iras praça por metade, 8 690 rs. 
entra em praça por metade, 11) 0 fôro de 156,287 de 
102:825 reis. n"Iilhão e 17,373 de milho 

5) 0 firo ele 43:432 ele alvo, com o laudeinio da 
;milhão, com o L•)udeinio da quarentena, imposto no pre-
quarentenn, imposto no pre dio: Leira de terra lavradia 
dio: Leira de, terra lavradia, com agua de rega, cllaina-
denorninada do Linhar, alo ela das Lagoas, no lugar de 
Iu,:lr de Navió, freguezia N:lvió, freguezia de Cos-
de Cossourado, de cujo do- sotirado, do cujo dominio 
zninio util é aetu.il possui- util s,tn actuaes possuido-
dor AntonioEsteves d'A mo- res José Antonio Est.eves e 
1,im, casado, da freguezia mulher, da mesma freglie-
de Ballugães, avaliado em zia, avaliado em 113:050 
27:845 reis,, Ines entra, ela reis, mas entra em praça 
pr:l(;:1 por metade 13:922 112. por metade, 56.525 reils. 

6) 0 fi)I n ele 130,29 7 de 12) 0 foro de ° 60,805 de 
Inilhãn, 8,680 ele millio nI- mílh<to, colei o Inudeinio da 
vo e 23,62 de centeio, corn quarentena, imposto no pre-
o lalidemio da gnal•entenn, dio: Leira lavradia, cllama-
trnposto nos predios; Meta- da elo Linhnr, no logar de 
de d'lirll terreno chamado Navió, freguezia de Cos-
Seara de Baio e leira de snurado, de cujn dominio 
mattn ern Matto Redondo, titil si=to actuae possuidores 
no lugar de Na\'ló, fregue- os mesmos -José Antonio 
zi:l de Cossourado, de cujo L,teves e mulher, avaliado 
dominio) util s:-to, actuaes era 39:975 reis, noas entra 
pra sll'dores D>>min;ns Jo- em praça por metade, reis 
sé Est.eves, viuvo, e Fran- 19.93 7 112. 
cisco Antonio Gonçal\es, T3) O fóro de 23,652 de 
ambns da mesma fre-upzia, centeio, com o laudeinio da 
.t\;illado era 105:7(}0 1'eis, quarentena, imposto no pre-
rrr,ls entra em praça por dio: "Leira de matto com pi-

2: 8 -) 0 reis, nheiros, em Matto Redondo, 
7) 0 furo de 121,611 de no logar de, Navio, freguezia 

niilhãn, eoni o lairdeniio da. de Cossourado, de cujo do-
quarentena, imposto no pi-c- mínio util silo actuaes pos-
clio: beira de terra lavradia, suidores os mesmos José An-
chamada da Borralheira, tonio Esteve, e mulher, ava-
c,tt111 uin bico de terra la- liado em 1D 470 reis, mas 
vrndi<1 doe faz parte da ores- entra em praça por metade, 
ala leira, no lugar de Na-
vló, freguezia de Cf)s`nill'a-
do, de cujo dnminin utif é 
netunl possuidor Doiningos 
José L;tevefi, casado, da 
mesm•l fre-uezin, avaliado 
em 76:510 leis, sen-I lnude-
t21ìo -por falta de base para 
elle, nlns entra em praça 
por metade, 35:420 reis. 

8) 0 feiro de 130,297 de 
inilhc:to e 8.636 de miillo 

predios Leira da Lagoa, de 
terra lav=radia, no lugar de 
?tiavió, freguezia de Cossou- 
rado, de cujo dQmin.io util é 
actual possuidor José Este-
ves dó Rego, casado, da mes-
ma freguezia, avaliado em 
36:84 Y reis, mas entra em-

praça por metade, 184222 112. 
17) O fôro de 78'1,785 de 

milhão, • 5 2, i 19 de milho al-
vo, 5 2, i i g de centeio, 4 mo-
lhos de palha painça e 8o rs. 
em dinheiro, com o 1_audeinio 
da quarentena, imposto nos 
predios: Casas torres com 
seus commodos e junto eira-
do de terra lavradia; terreno 
de matto chamado Bouça do 
Giestal com um "i bocado de 
terra lavradia; leira de terra 
lavradia chamada do Corti- 
nhal; campo de terra lavra-
'dia com arvores e terreno de 
matto, chamado do Corti-
nhal; leira lavradia tambem 
chamada do Cortinhal, cer-
cada por parede, e leira la-
vradia na Agra da Varzea, 
chamada da « Va=ca», todos 
no logar de NaviÔ, freguezia 
de Cossourado, de cujo do-
minio util é actual possuido-
ra Maria Carvalho; viuva, da 
mesma freguezia, avaliado 
em 5S6:3355  reis, mas entra 
em praça por metade, reis 

293:177 112-
18) O fóro de i 38,9S4 de 

milhão com o laudeinio da cus. 
quarentena, imposto no pre-

dio: Cortelho do Cortinhal da 
Deveza,.terreno de lavradio, 
no lugar de Navió, freguezia 

7:735 reis. de Cossourado; de cujo do-
14) C) icl; o de ZGC , 28 1 de mínio util, é actual possuidori sé 

milhão, r ;, 373 de milho al-1 Francisco ,Antonio . Goilcal--   
v0, 26,746 de. centeio e 12 1ves, casado, da mesma fre- 
molhos de palha p,:inCa, com' guezia, avaliado em 89:390 
o laud`mrim da - quarentena, reis, mas entra em praça por 
imposto nos predios Leira metade, 44:605 reis. 
lavr•.di_1 com arvores d: vi- 19) v fôro de i'a1,611 de 
,lho, chamada Levandeiras e raleado, 4 molhos de palha 
leira dL matto com pinheiros -painca e 8o reis em dinheiro, _ 
em i:'latto !'redondo, no logar com o laudeinio da uar•n_ " Los ateitere, atem na ene q grande impertaocia emgrartr-

de \avió, freguezia de Cos- tersa ími•osto nos »redios: ra, em ors s? o es u ricos 
_ r fornecem a rasa real e orfi-

alvf), laudemio da Sour:1d0 dz.- cuja dominlo util Leira de lavradIO com anua eaarzi, e en ai mini tertos-
• • oraras, arsenal e mmistenos, 

quarententl Imposto no re— são actuaes possuidores i'Ia— ide re-a chamada FI ó e tuularea,baocos,commercwe 1 possuidores •, j mduatna,et•.fa3ricaerugran• 

die: Metade da leira cha- ria Joanna Esteves e marido,'O C•anlpinho da Ponte de Ia- da escala, carimbos para , ryarrar a branco, balancés, 

meda Sewa de Bnryn Ill- da mesma freguezia avalia- r r a d h ca poim c com asalge moa - , •- , \"1"ací O solai arvor•S e v1IL lio, cem hraz•ea e mono- 
t • grammax, sinetes para lacre, 

\fedia, no lugar de Na\'ló, d0 em 224:675 reis, ma ,-., en- il0 lf)S? 1' d 'Lavro•, freguezia sttcataa para aesl lar achumba, 

fi-egllez.la de Cos•nurad0 tra ern praça por m ta, . `rEi i de ch.paa eiimerâ daaeparabt• , , ' d_• £•os5tt i u.0, U ' ,l':11I C? d0- iberas, nuoeradores, rotntm 
a coras para vinho, artisticos, 

de eti'o dornint0 util s:10 I 12:3.7 11`2 reis• n11nIn iltic Sa0 at tt'tiC ti j70S- tmpa_•eos para ocommercio 

a.tanae, pnfi•utdOl'eS F1'an - I 7• 0 fóro, de 720 ;(} 79 dc i stildOr > Oà• i paraz;nL f para roupa, marcaº J AntOn.O Goa- para rogo, medalhas, zinco 

( - t ¡ 3 Pereira gera aons®raáxeAune sátas de F eai cisco José I;steves e mu- milhão, 60,805 de milho al- i calvos e 3ianoel Pe eira da p 
re, pzotogra.Tura,at.o_ Descm-

Iller, da mesma freguezia, vo, 60:0o5 de centeio, 4 mo- ;Costa, ambos -casados, da tos para ascollegas-
, . , E'LJa-SE MAIS o QUE !` 

avaliado em 90.230 rs., mas lhos de palha paulça e 8o r-,. ; mesma trcguczla, avaliado E vçgOE E CE QUE CONSTA . 
entra em praça por meta- em dinheiro, com o Iatidcrnio' en-i ioo:365 réis, mas entra A Ck5a CE 

TEIS 
de, 45:115 reis. da quarentena, imposto nos } l 1 r IRE-GRAVADOR 

VAD 
j erll •r•.•a por . meetade reis E•r €IR €-ct•Av•,eoR 

9 0 figo de 104,238 de predios: Leira de terra lavra- 1f 50: I 8'2 11'2. ner,a " o) 8ENF RO 1 F'cruens @aa metam 

i11111,1z- COm O lanaemi0 d z-• dia, Cha111ada de Traz cia De-` 3 686 de- prata, talheres, teatros de 1 0) O fôro de , t•eZa, l,raretrea, SL4r1Ç0a de 
f del101111— r x, copos e garraras de luso, quarentena, Imposto n0 pre- vezo, letra lavradia nitlhao, com o laudem'o da o —Barbeiro era casa'•, 

nxralhas de barba, Chesoo 
dio: Lei ra lavI'ad la Com ar- nada Cara-lo -ou terra da 1 qull ,tren-ciia, imposto no pre- ras. canirctse, hengalas,man• 

i - r, tetgueiraa, argolas, re:rateis a 
\ores de vinho, chainzada da S--ara de Bailo, leira de ter- j dio: Leira da l,osta da La- crayon, cartas de jogar, ga• 

_ ¡ lhe:erros, par:aatonas, hniv,- 

Lagoa, no lugar de Navló, ra de Iavradio e matto chã- (Toa, de matto, no- logar cie ros de tYrs, e_pelhns.copa. 
de ratem, ferroa de frisar. 

freguezia de Gossourndo, de orada Terra das Lagoas e lei- Navió, freguezia de Cossou-• f>crAmarea4 , pulrensadores, 
apanha migalhas, escoas. 

cujo dominio util são ac- ra d matto e pinheiros em rado, de cujo dominio util é Paulo*. eollesra., etc. elo 
• Grande es:ebel xtmets2n de 

tuges possuidores eis cries- ¡ Matto das Lagoas, todos no actual possuidor Francisco aos Jadsa t,teex Ga 

1 - ;e;a i", Kua do Ouro 
caie}fi •+ i'aì2CtSL0 Jc>•e Este- jogar de Nav10, freguezia de AI1tO1110 C011çalves, casado, TelepttonepkT 

vos e mulher, avaliado em Cossburado, de cujo dominio 1 da mesma freguezia. avalia-
66.035 reis mas entra pra- i util são actuaes possuidores lido em 6:o 15 reis, caias eri-
ça por metade, 33:317 112. José Esteves do Rego. casa- I tra em praça por metade, rs.•^• Santa 

101 0 fóro ele 26,746 de i do e Manoel José Alves Pe- 3:007 112. 
centeio, com o laudemio ela , dra, viuvo, ambos da mesma O foro de 217,162 de mi- Grande romance híS-
quarentena, imposto no pre- freguezia, avaliado em reis! lhão, com o laudemio da torico de Caldas Co rdel- 

dio: Leira de mano com: 5 54:405, mas entra em pra- I quarentena, imposto nos pre-1 ro e Arma-ido da Silva, 
pinheiros em Miatto Redon- ; ca por metade, z77:Zoc reis.1 dios: Leira da Recochina, de filtiStradO com •t'avtlraS 
do, no togar de Navio, fre- • 16) 0 fóro de 43,432 de 1 terra lavradia; leira lavradia 
guezia de Cossourado, de meado, um frango e 3o reis', com agua de lima e rega, de Conceição da Silva. 
cujo dominio util são ae- i em dinheiro, com o laudeinio i chamada de Levandeiras e Editores--Guimarães, 
tuaes possuidores os mes- da quareilten.l, imposto no 1 leira de terra Iavradia cha- Libani0 e G a— Lisboa. 

A direce- 

Jacintho Antonio Fërreira Furta•o 

Jose Antonio Silvano d'Araujo 

José `.cachado Pinto Saraiva. 

Agente em Barcellos 
-Pereira da Quinta. 

•••tJ 

Jo 

•ítA r••,+ i•?iiEl3S 

¡4yg1;;N 

CARIAID4S ';, •-• 
rS•'A tYTrrllz 

•. POGRARRIA 

i• ir tiT: taRid ` 
C•CEi NP.1$$hK^-S 

(SSwl53 Ruw ne Ouxc• 
ltsecn-•yrtTucw• 

mala de F i, rÔ, todos no lugar j 
de Navió, freguezia de Cos- ' •1g ~ HI0 TempOhe 
sourado, de cujo domiriioutìl (Scenas da vicia de Coünbra) 

é actual possuidor Manoel EStUdalltes, lentes 
Pereira da Costa, casado, da e futricas 
I>lesina freguezia, avaliado 
em 140:585 reis, mas entra 1 volume iluustrado de mais 
em praça por metade, reis de 400 paginas 

Por 70:297 11,, 

Nos termos do numero 1 
C 2• do artigo 844 do Codigo 
do Processo Civil, são cita-
dos para os fins e effeitos da 
lei todos e quaesquer credo-
res incertos e ainda os cre-
dores Joaquim d'Araujo Du-
arte e Antonio d'Aratijo Duar-
te, atizentes para o Brazil. 

Barcellos, i de outubro de 
1902. 

verinquei 

0 juiz de, direito 

MIwtins. 

0 escrivão, 
José CIccudiu Pereira I3rcZt;ja ar. 

!;4)lI•'A•fiI•I)I • B••Ii;IS 

«• • Olaï llX )) 

Capital—Reis 500:000:000 

Sede no Furto=Rua \ova de S. 
Grande romance d'amor , bis-

Doininhos, 8, 1.e andar toxico, de capa e espada, il 
Endereço tetegraphico: To)-tu nse lustrado cota 21/ esplendi- 

das orravaras. 
Esta Companhia effecttla 

se ;usos marítimos, contra fo- E2rindes aa todo®4, os :assi-
go, rendas de casa e de via- vantes• cada eaderºaetat 
cão terrestre, a preços modi- r̀oemo :Doo reis. 

?assina-se na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

Desenhos de 

AlItonio Augustó Gonçalves 

Magnificas e numerosas il-
lustraçóes: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos caricaturas, etc. da 
Lusa-c4'tlrênas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria AIIIaud—Rua do 
Ouro, 242, t .°,- -Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz, Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

fS:111 
Hen••i Drraeesse 

tra••oa 
i 

Múr REI 
Romance porttiguez 

Ilustrado a côres por Manoel 
de Macedo e R. Gameiro 

120 reis cada fasciculo. 

1 distribaieão nas provin-
cias será feita quinzenalmente 
a fa,cicnlos, contendo 7 folhas 
ora 56 paginas e unia gravtara 
colorida. 

Fedidos á Secção Editorial 
da xCoiiil)anhi t Nacional Edi-
tora))—Lisboa. ;• . 

M. Pinheü°o CI 

mis toem, de 
j•fQrtuga1 

Popular e illustrada 
Estão á venda o Lo, 2.• 

3.- e 4,• volumes da « His-
toria de Porttt•al» Popu-
lar e Blustrada, sendo o 
preço de cada ,gol. explen-
didamente encardenado, 
em capas especiaes, a cô-
res, ouro e_preto, com fo-
lhas douradas,1-:000 reis. 

Cada tomo 300 reis. 

IfT;III SMATMA 
Por Jean Jaurés 

Preço de cada tomo-

300 reis. 
Assina-se em Lisboa 

na Antiga Casa Bertrand, 
Rua Garrett, 73-75. 

Tvp. do « Con-iinercio 
de Barcellos» 

Rua de S. Sebastião, 24 
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Lua-- de Camões - 

r, 

o Grande edicãG I <)pular e íltustrada sob a direccão dos notaveis 
a uare'•cas Roque Garneiro e ;Manoel de Macedo 
edit'h_ ale QOs LuZiadasn, a mais rnarturnental e anais eco-

notdico de quantas se teem p,rblìcado até hoje, terra, conto compele ao 
"Maior rraonur.rentn da nossa litteratura e esta Einpreza r►nprime a 

todas as suas prcblicaebes. nane enaaniec► vir-e•cla ile,n•aºineanfle nna-
enmnaSi , pois o popel é sabido de fabrica portugueza, o t111•a fundi-
do na Imprensa Nacionai, i112tstrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egita.lmente por' artistas porttt-
g?j,ezeS. 

Para que a edição podesse ser recebida •,la parte do publico conr 
ela a corrlSanÇ a, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
um canroned'rt sta ilhisire, er'n,lito e pn,•la, o sr, 

IM. SOUSA 1'IT UP0 
soeio da Acade.mir, Real -rias Seiencios, vitlto que com as .citas invps-
igacões hísioricas tantos sercicos tear prestado ao seu paiz, e mija 
competencia par a trabalhos deste graeiro é em arb.coluto reconhecida 
por quantoslabutain nesta lide dos trabalhos litterarits. 

Pa-ceº) eia ass®•;a•aº•&irar 
Cada fascicitlo de 2 falhas, de 8 pag. cada, in-4.°. grande fm•-

vialo, contendo cada fasciculo 2 esplenditlasgravuras, GO ruis. Cada 
torno contendo 5 fascículos ou 80 pa giraras, inserindo cada tonto '1(t 
2nagnificas gravaras or iginacs. 300reis. 

Enipre_a da. Historia de Portugal — Sociedade I+.ditara--Luraria 
ltiloderna., 05, Rua Augusta. Lisboa. 

Aeceitam-se correspovdentes em todas as terias da prnvincia. 
Assigna-se n'esla villa na lirrarra do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pimentel 

Edição illusìrada com primorosas g.ra2rt as r•eprcdttzindo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora--- Guimarães, Libanio e C.'—Pita de S. Ro-
are, •108 e 110. 

Nesta. villa assigna-se na lvraria do sr. Julio Barreto. 

ctá 

para 104),Z 

Criort{enadu pot' Fernandes Costa 
(Terceiro aono dP pultlicaçãuì 
Aíii ga (;asa BerUand—J, sé f3:ts 

tos, e+irtur—flua Garrett, 7,3, 75, 
hiitt pa ,,inas, a doas culamrras, 

forrnatn fl.,chette. 593 •raura.. 
Esplendida caia rhturntt-ltthogra-
plt ca, a 8 cures e viro. 
a publi,:açã,t mais barata, que 

•e terra fpito ern portai--al. 
l•rt,rhadt ,, 500 rei-; rartnnado, 

600 ruis. (:() meio, nrais 60 reis. 

y\ 

DO POVO 
para aprender aler 

Pott Trindade Coelho 

Com desenl► )s dt' Baphael l;ordal-
lo ftiuhetro-80 paginas luzon-
,ameuta illuslradas, 

Avulso 50 rs. -- Pitu correio GO r,,. 
Descontos ¡ tara re%euda: até 1;00 

Nzempl,trPs, 20 °I. ele tlescnnir.; (li! 

500 até 1000, 25 °1„; de 100© a 
WD0 exelnplarvs. 30 °I n• 

:1' v,nda em Inala. ;,s livrarias 
do paiz ilhas i, r,.ltrantar, e na ta ra 
rditl,r;t Livroria 4illaud.; üua i1„ 
Ouvo, _12- 1. °— Lisboa. A,-ceilani-

se rorre•p-tnd ,•utes e m toda a 
parte. 

A581C\ATULIAS 

•A (PC'•iGiS•;a3• 

Anno 
Seis ineaes 
Tr'es nrazes 

4:000 
2:100 
1:100 

>t3s• • a®I 

,;.,roo 28:000 
G rn.ear s 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e tende-se na Casa 
editora dos srs. Gu.illard .1il1aud 
e. C.'-242, rna Aureu , .1. — 
Lisboa. 

A Mova Collecçtto Popular 

•a••ier c.Q •• c>,>ttfQei•s.• 

Grande romance d'amor e & la<,rimas!1 
Illasirado cora 1:37 grava^as dt J,ier 

A .Mulher do Realejo éa mais lia-ala n ara ure.,rirn tempo 
la,rtmsa de lonas as pub'icae,)es e deita a perder ele civa peta: 
za dais gravuras, ppla e,rceltente qu^-'i Iode do papel, por todos os 
seus aspectos rnatprcaes e litterarios, a.e iriitarrfes que nos s rtsrito 
0 2ntirlí'r1S0 eLLttn Obtttla pP.« n(13.,ft errrprf';G. 

Cio reis c'ad••j senrrna ',1 foiha., corri 3 arri,vttras. 
300 reis coda tomo corra 15 falho•, e 1 gracrtrns. 
Rpcebem-se asssiguaturas mt Antigi Ctisa Berirand—Jozé svun 

tos—; 3, Una Garrett. 75—Lisboa. 

a nin te 
b/'ile-

OS ROMANCES OELEBRES 
('ollecçain da>` em preza cia Uis«win cie goor(n-al 

Livraria Moderna— Rua AtiOusia, 05 — Lisboa 

N'ICTOIZ HUGO 

Cnnstar;i dto !t- volumes ira 8.o, tle lbll pag- ira-la ura), pu-

lli:cst!-ts. tluinu,nalmente, eustando altt,n;ts 70 Peìs eWla voltttne, 
iram t de li• ,rta, nas provInciaç. T 

l)IrlFir tt• pe-lltlos tlp al5S1L'natUPa t'm r•t•i-pa. í 

Mi 1t•rna, rua An,tn ,►n, 05. no Prato a Gualámo de Caull)os, rua 

de D. !'caro, t l0, `?.° e a ; otia• as livrari:,s ,lu 

Livraria 

FI Il••.NIACIA 
D.1 

4k1a2 aIn e Yteal 4'asa elas c.•rl§crie'.: 7Cctta 
1)t•, 

` th 

CA311t0 DA F URA-1;D1FICIO DO 110SPITAL 

i►Ifii;CTO•—.•VELf\0 :1•"Ici;S Dit.11i•'!'; 
P armticeuticct de 1-, classe I ela Urrì.rr,;dadr, de Coimbra 

Variatjt- sortimento tle Ratadas, Agallas,nttlias eiasticas sus pensa>rios 
te madeiras, t1N'rnl ,tlnelru•, e(•, 

Grandt! cu11•'rção 1,' ; r;' t.in -t t: t àtn);t; ,tz, e! p,.zia1ídades pharma-
ceulicas tt:tcion::t•; e'• estran;,•etras. ( 7t;) v 

cO»d=ANuEÁ b E SEG-111 AQ 

Sociedade anos} mn de responszlibilid,•de lin-litat]a 

CAPITAL 2 00 .0 00f•000 1---15 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setimo armo de bonu3 aos si-s. st>•ítr•rdas 

lista companhia efectua seguros Uinrifimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem nQentes elr) tndrjs as lo-
calidades itt1j)t)rtantes dai provinei.l do Minho. 

Séde em 11M9,R, campo ele S;1inCAnua, 62 e G• 
Agente em liacellos -- /;tl.ttaralo llttntos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Ditchatelet, I)Utortr•, hacroix RabuleatrT, Ta7,ãl 
outros auetores celebres 

OBRA ILI_,it.JSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os smeorrespondentes que se responsablisarena por 5 assiyrtat2tr 
lerão 20 p. c. de c:nrnnaissnn, 

condições rala asai; ga:ndans•a 
Esta obra compor- se-ha d,, 30 n.,cicrtlos ate 2 fo'h.as cana gravuras, 

distribuídos seuranal7nFnte ao de preco GO reis, pagos no neto da en-
«trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAMA CH ARDON-PORTO 


